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(Continuação da pág. 3) 
Campanha dos Amigos do Senhor do 

Socorro: Foram entregues esta semana, de 
dois sacerdotes inscritos na Campanha dos 
Amigos do Senhor do Socorro, mais 110 €. 
De mais 2 pessoas colaboradoras foram 
recebidos 51,50 € e 15 €, respectivamente, 
dando um total de 176,50 €. Bem hajam! 

Contas da feirinha: A feirinha deste 
mês a favor da igreja nova rendeu um total 
de 820,01 €, assim distribuídos: Produtos 
vendidos – 700,01 €; Rifas – 70 €; Donati-
vo – 50 €. Um grande “Bem hajam” a 
todos os que contribuíram para a realização 
e o bom êxito desta iniciativa! 

Donativos para a igreja nova: Foram 

entregues esta semana os seguintes donati-
vos para o pagamento das obras de cons-
trução da nossa Igreja Paroquial: Águeda 
de Jesus Martins Ramos – 30 € (mensal); 
Esmeraldo de Jesus Louro – 20 € (mensal); 
Feirinha – 820,01 €; Anónima – 30 € 
(mensal); Inocência Gonçalves de Barros – 
10 € (mensal); José Augusto Almeida Faria 
– 30 € (mensal); Anónima – 20 € (mensal); 
Maria da Conceição Freitas da Lomba – 20 
€ (mensal); Anónima – 10 € (mensal); 
Maria dos Mares Gomes Gonçalves – 5 € 
(mensal); Anónima – 10 € (mensal); Dr. 
Manuel Inácio Fernandes da Rocha – 400 
€; Amigos do Senhor do Socorro (entregue 
por Arménia) – 10 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

2 Seg 18,30 José de Sousa Mendes (7.° dia); José Augusto Pereira Chi-
ado; Maria das Dores Pereira Carriço; José de Fátima Fer-
reira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Elisabete Machado e 
família; Rosa de Araújo Fernandes; José Camilo da Costa 
Ramos; Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo Go-
mes; Arlindo Martins de Sousa Miranda; Maria da Concei-
ção Vilela da Silva Viana 

3 Ter 18,30 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fer-
nandes de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria 
Fernanda Rodrigues Lopes; Armando Gonçalves Martins 

4 Qua 18,30 Artur Azevedo Alves; José de Oliveira e Silva; Glória de 
Jesus Sousa Lima 

5 Qui 18,30 Carlos Manuel Martins da Silva; Olinda Rosa Rodrigues, 
Clemente Leal e família; António Enes Baganha e Maria 
Fernandes Alves Loroto 

6 Sex 18,30 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coe-
lho; Teresa de Jesus Parente (aniv.) 

7 Sáb 19 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José 
Rodrigues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da 
Silva e Fernando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto 

8 Dom 10 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha 
e Maria José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da 
Lomba Cadilha; Jorge Barros da Lomba; Isabel Lomba 
Ferraz; Filipe Santos Salgado 
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Uma Igreja fora da sua 
«zona de conforto» 

Por: Octávio Carmo 
 

A expressão começa a ficar gasta e corre o 
risco de não fazer justiça ao primeiro grande 
documento escrito exclusivamente por Fran-
cisco, a exortação apostólica ‘Evangelii 
Gaudium’ (a alegria do Evangelho), mas é 
talvez a forma mais directa de sintetizar mais 
de 150 páginas e várias horas de leitura: o 
Papa quer uma Igreja fora da sua «zona de 
conforto». 

A “alegria” proposta pelo documento (em 
89 referências) quer levar a uma nova etapa no 
caminho da vida das comunidades católicas, 
ao longo da história, e é a chave que guia a 
proposta espiritual, social e ética que nasce da 
mensagem de Jesus: cativar pelo testemunho, 
pelo entusiasmo, pela capacidade de mudar o 
mundo e de ir ao encontro do outro. 

Mais de oito meses depois de ter sido elei-
to como sucessor de Bento XVI, Francisco 
deixa claro neste documento – onde aborda 
um número significativo de temas – o que 

entende ser necessário para uma renovação e 
“conversão”, que se estende ao próprio papa-
do, em chave missionária e evangelizadora. 

“Abrir as portas” é a palavra de ordem, 
não só para deixar entrar quem se aproxima da 
Igreja mas também para lançar os católicos 
pelas estradas do mundo, as já famosas “peri-
ferias” que são, afinal, um verdadeiro centro 
nesta comunidade “descentralizada” que o 
documento propõe. 

O Papa deixa claro que as mudanças acon-
tecem a partir de dentro e não passam por 
questões ‘fracturantes’, como o aborto ou a 
ordenação sacerdotal de mulheres, ou mais 
mediatizadas, antes pelo fulcro da existência 
individual e comunitária: o anúncio de um 
sentido para a vida, a recuperação do trans-
cendente e a redescoberta do rosto do outro 
como ponto de referência. 

A exortação apostólica exprime a convicção 
de que a defesa da vida, uma opção não negociá-
vel para os católicos, passa por todas as fases da 
vida e implica também a recusa de uma econo-
mia que “mata”, bem como de todos os tráficos e 
novas formas de escravatura. 

Francisco parte da sua experiência de pasto-
ral urbana numa metrópole como Buenos Aires e 
mostra-se sensível aos desafios colocados pela 
mudança de época: a Igreja terá de saber deixar 
de lado uma pastoral auto-referencial, de ‘manu-
tenção’, para enfrentar uma reforma “inadiável”. 

Fazendo eco dos reparos que o próprio Papa, 
no seu estilo coloquial, vai deixando ao longo do 
texto, cabe agora aos leitores não se fixarem em 
aspectos secundários e ler a fundo a sua exorta-
ção de apresentar a fé como antídoto para a 
“tristeza individualista” do mundo contemporâ-
neo.

1.º Domingo do Advento – Ano A 
 

  «disse Jesus aos seus 
discípulos: “Como aconte-
ceu nos dias de Noé … 
não deram por nada, até 
que veio o dilúvio, que a 
todos levou. Assim será 
também na vinda do Filho 
do homem. … Portanto, 
vigiai, porque não sabeis 

em que dia virá o vosso Senhor”.» (Evangelho) 
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1.º Domingo do Advento – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Is. 2, 1-5 
2.ª leitura: Rom. 13, 11-14 
Evangelho: Mt. 24, 37-44 
 
A liturgia deste domingo apresenta um 

apelo veemente à vigilância. O cristão não 
deve instalar-se no comodismo, na passi-
vidade, no desleixo, na rotina; mas deve 
caminhar, sempre atento e sempre vigilan-
te, preparado para acolher o Senhor que 
vem e para responder aos seus desafios. 

A primeira leitura convida os homens 
– todos os homens, de todas as raças e 
nações – a dirigirem-se à montanha onde 
reside o Senhor… É do encontro com o 
Senhor e com a sua Palavra que resultará 
um mundo de concórdia, de harmonia, de 
paz sem fim. 

A segunda leitura recomenda aos cren-
tes que despertem da letargia que os man-
tém presos ao mundo das trevas (o mundo 
do egoísmo, da injustiça, da mentira, do 
pecado), que se vistam da luz (a vida de 
Deus, que Cristo ofereceu a todos) e que 
caminhem, com alegria e esperança, ao 
encontro de Jesus, ao encontro da salva-
ção. 

O Evangelho apela à vigilância. O 
crente ideal não vive mergulhado nos 
prazeres que alienam, nem se deixa sufo-
car pelo trabalho excessivo, nem adorme-
ce numa passividade que lhe rouba as 
oportunidades; o crente ideal está, em 
cada minuto que passa, atento e vigilante, 
acolhendo o Senhor que vem, respondendo 
aos seus desafios, cumprindo o seu papel, 
empenhando-se na construção do “Reino”. 

• O que é que significa para nós 
“estar vigilantes”, “estar atentos”, 
“estar preparados” para acolher o 
Senhor? Significa ter a “alminha” na 
“graça de Deus” para que, se a mor-
te chegar de repente, Deus não con-
siga encontrar em nós qualquer pe-
cado não confessado e não tenha 
qualquer razão para nos mandar para 
o inferno? Significa, fundamental-
mente, acolher todas as oportunida-
des de salvação que Deus nos ofere-
ce continuamente… Se Ele vem ao 
meu encontro, me desafia a cumprir 
uma determinada missão e eu prefiro 
continuar a viver a minha “vidinha” 
fácil e sem compromisso, estou a 
perder uma oportunidade de dar 
sentido à minha vida; se Ele vem ao 
meu encontro, me convida a parti-
lhar algo com os meus irmãos mais 
pobres e eu escolho a avareza e o 
egoísmo, estou a perder uma opor-
tunidade de abrir o meu coração ao 
amor, à alegria, à felicidade… 

• Neste tempo de preparação para a 
celebração do nascimento de Jesus, 
sou convidado a recentrar a minha 
vida no essencial, a redescobrir aquilo 
que é importante, a estar atento às 
oportunidades que o Senhor, dia a dia, 
me oferece, a acordar para os com-
promissos que assumi para com Deus 
e para com os irmãos, a empenhar-me 
na construção do “Reino”… É essa a 
melhor forma – ou melhor, a única 
forma – de preparar a vinda do Se-
nhor. 
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Sínodo: Pastoral Familiar do 
Patriarcado de Lisboa 

disponibiliza questionário 
online 

Fiéis podem responder até 8 de 
Dezembro 

 

A Pastoral Familiar do Patriarcado de Lis-
boa criou um questionário online de prepara-
ção ao Sínodo extraordinário dos Bispos sobre 
a Família (Outubro de 2014)  e apela aos fiéis 
que contribuam para o “discernimento sino-
dal”. 

“Não perca a oportunidade de participar 
nesta consulta histórica, e assim contribuir 
para o discernimento sinodal”, é o apelo da 
Pastoral Familiar do Patriarcado de Lisboa. 

Aos párocos também foi enviada uma carta 
onde é pedido que divulguem nas suas comu-
nidades “este questionário” para que “todos os 
fiéis se possam sentir envolvidos na prepara-
ção deste sínodo”. 

O questionário vai estar disponível até 8 de 
Dezembro de 2013 em  
http://familia.patriarcado-
lisboa.pt/sinodofamilia e “o seu preenchimento 
demora aproximadamente 60 minutos”, expli-
ca o secretariado do Patriarcado de Lisboa. 

A Pastoral Familiar informa também os pá-
rocos que disponibilizam o inquérito em “for-
mato papel” mas que “apenas seja distribuído” 
a quem não tem acesso a um computador e que 
posteriormente “alguém da comunidade” 
transcreva as respostas para o inquérito online. 

O documento preparatório da III Assem-
bleia Geral Extraordinária do Sínodo dos Bis-
pos, dedicada ao tema ‘Desafios Pastorais da 
Família no contexto da Evangelização’, foi 
divulgado pela Santa Sé no último dia 5 e está 
disponível desde então para leitura e download 
no site da ECCLESIA. 

O Sínodo dos Bispos dedicado ao tema da 
família vai ter duas assembleias gerais, uma 
extraordinária em Outubro de 2014 e outra 
ordinária em Outubro de 2015. 

INFORMAÇÕES 
 

Novena em honra de N. Sr.ª da 
Conceição: Decorre esta semana a 
Novena em honra de N. Sr.ª da Concei-
ção. Além da habitual reza do terço, nas 
Eucaristias de semana haverá sempre 
uma breve reflexão sobre Nossa Senho-
ra e uma oração especial à Mãe Imacu-
lada. Participe! 

Visita aos doentes: O pároco fará a 
visita mensal aos doentes na próxima 
quarta-feira, dia 4, na parte da tarde, a 
partir das 15,30 h. 

Lembramos que a visita do pároco 
aos doentes é sempre na tarde da pri-
meira quarta-feira de cada mês, excepto 
se coincidir com um dia santificado, 
passando nesse caso para a semana 
seguinte. 

Encontro de formação bíblica com 
o nosso Bispo: Na próxima sexta-feira, 
dia 6, às 21 h., realiza-se, na nova igreja 
paroquial, o segundo dos dois Encon-
tros de Formação Bíblica com o nosso 
Bispo, sobre o tema “Igreja, lugar de 
encontro com Deus e lugar de encontro 
com os irmãos”, integrado no programa 
de preparação da Dedicação da igreja 
nova. Participe e convide os seus ami-
gos! 

Marcação de intenções de Missa: 
O pároco lembra que já está a marcar 
intenções de Missa para o próximo ano. 
Até ao fim deste mês de Dezembro, 
pelo menos as Missas habituais, com 
periodicidade certa, devem ser já mar-
cadas para todo o ano 2014. 

A marcação pode ser feita, de prefe-
rência por email, para paroquiasocor-
ro@sapo.pt, ou então, junto do pároco, na 
sacristia, depois das Missas, ou no horá-
rio de atendimento no Cartório Paroquial. 

 

(Continua na pág. 4) 

 


